
27  junho, 2022

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Passo Fundo - RS 174,19      -5,17 -3,22 5,20 26,99

Oeste PR - PR 169,84      -4,53 -2,77 4,13 23,76

Sorriso - MT 151,82      -5,15 -4,03 4,39 15,54 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação

Rio Verde - GO 162,86      -4,54 -1,31 5,04 19,79

Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 188,96      -5,32 -1,14 7,33 27,04

* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 24/06/2022 nov/22 164,22          set/22 14,458   set/22 166,70          

Calendário da Safra       Plantio Set-Dez *60kg = 2,20462 bushels Dólar PTAX = R$ 5,23

MT/PR/GO/RS Colheita Jan-Mai

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano
Sorriso - MT 57,73         -11,24 -9,39 -19,13 10,09

Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Dourados - MS 70,96         -6,22 -8,52 -9,41 4,63
Norte do Paraná - PR 78,00         -7,10 -2,48 -8,24 8,33
Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 85,65         -0,78 -1,92 -5,22 -0,72

* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 24/06/2022 nov/22 92,57             dez/22 6,740      dez/22 83,26             

Plantio Ago-Jan Jan-Mar *60kg = 2,3621 bushels Dólar PTAX = R$ 5,23

Colheita Jan-Jun Mai-Set Preço Minimo - R$ 25,80 /60 Kg  (MT)  e R$ 31,34/60 Kg (PR e MS)

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sul de Minas - MG 1.347,38   1,70 9,15 -6,56 60,05
Cerrado - MG 1.335,71   1,05 9,63 -5,94 61,09
Zona da Mata-MG 1.312,50   2,30 8,73 -7,60 63,57 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Mogiana - SP 1.350,40   1,27 10,45 -5,66 63,84
Ind Esalq/BM&F (R$/60kg) 1.351,56   1,91 9,49 -5,49 62,48
* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 24/06/2022 set/22 1.446,62       set/22 223,25   set/22 1.544,47       

60Kg = 132,27 $¢ Libra Peso Dólar PTAX = R$ 5,23

Preço Minimo - /60 Kg: (Arábica) R$ 606,66;(Conilon) - R$ 434,82

Atual
(R$)/@ 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

C. Grande - MS 289,60      0,52 3,49 -8,04 -5,59
Cuiabá - MT 291,45      3,91 7,59 -5,66 -2,01
Goiânia - GO 301,57      1,90 10,42 -1,65 1,57
Araçatuba - SP 337,33      3,53 2,87 -0,14 8,24
Ind. Esalq/BM&F (R$/@) 322,90      0,75 1,48 -3,86 1,08
* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 24/06/2022 Posição

ALGODÃO

Calendário da Safra             (MT e BA) Semanal Mês Ano

Plantio (Nov-Fev) -8,36 -15,09 46,64

Colheita (Mai-Set) Preço Minimo R$ 82,60 /@**

ARROZ

Calendário da Safra             (RS e SC) Semanal Mês Ano

Plantio (Ago-Dez) 2,02 2,99 6,31

Colheita (Jan-Mai) Preço Minimo do Arroz em Casca (RS e SC)   R$ 45,30 /50 Kg

TRIGO

Calendário da Safra               (PR e RS) Semanal Mês Ano

Plantio (Mar-Jul) -0,35 4,08 45,04

Colheita (Ago-Dez) Preço Mínimo Pão - S 803,00 R$/t; SE 883,50 R$/t e CO e BA 919,66 R$/t

227,48

73,75

2200,58

Safra 2º Semestre Entressafra

Mai (17,4%) Jun (25,1%) Jul (24,4%) Ago (20,9%)

jul/22 185,72          

BM&F                       R$/60kg
ICE/NY                             

US$¢/Lp

ICE/NY*                            

R$/60kg

set/22 90,39             

Mercado Futuro

Mercado Futuro

BM&F                                  

R$/60kg

CBOT                         
US$/Bushel

CBOT*                                               
R$/60kg

MILHO

Mercado Futuro

CBOT                
US$/Bushel

CBOT*                                
R$/60kg

BM&F                       R$/60kg

   Calendário da Safra 

BOI GORDO

set/22 6,828      set/22 84,35             

Vencimento

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

Os preços da arroba do boi gordo fecharam a semana firmes e tendem a se manter assim nos próximos dias. A reduzida oferta de boiada para abate e a demanda de exportação dão suporte às cotações. No curtíssimo prazo,

a tendência é de que o mercado siga aquecido, com frigoríficos recompondo os estoques a fim de atender à demanda de início de mês. Em SP, os preços no mercado físico ficaram estáveis após as altas recentes. Na sexta-

feira, o valor à vista do indicador do boi gordo Esalq/BM&F ficou em R$ 322,90/arroba, alta de 0,36% em relação ao dia anterior. A prazo, a cotação ficou em R$ 326,40/arroba, alta de 0,35% em relação ao dia anterior. Na

B3, a arroba para out/22, vencimento mais líquido, fechou em alta de R$ 1,30/arroba, a R$ 338,45 por arroba. No mercado atacadista de carne bovina, a IHS observa que os preços das proteínas concorrentes (aves e suínos)

permanecem mais atrativos ao consumidor final. O menor poder de compra dos brasileiros têm limitado grandes ajustes no varejo, que ainda apresenta dificuldade no escoamento da carne bovina. Por outro lado, os preços

de dianteiro registraram nova alta na sexta-feira para R$ 17,60. Fonte: Broadcast.

Cotação

set/22

Mercado Futuro BM&F - (R$/@)

   Secretaria-Adjunta de Política Agrícola e Meio Ambiente - Coordenação-Geral de Acompanhamento da Produção Agropecuária

As cotações do óleo de soja recuaram nos últimos dias, pressionando os valores do grão. As baixas limitaram a realização de negócios, apesar da alta do dólar. A desvalorização do óleo de soja, por sua vez, esteve atrelada às

quedas nos preços do óleo de palma e do petróleo. Expectativas de que a safra 2022/23 dos EUA seja elevada – favorecida pelo clima –, de recessão global e de novo lockdown na China intensificaram a pressão sobre as

cotações. Entre 17 e 24 de junho, o Indicador ESALQ/BM&FBovespa – Paranaguá (PR) recuou 5,32%, a R$ 188,96/sc de 60 kg na sexta, 24. O Indicador CEPEA/ESALQ – Paraná caiu 4,95%, fechando a R$ 184,07/saca de 60 kg.

Na sexta-feira, os futuros de soja negociados na CBOT fecharam em alta, e o vencimento nov/22 da oleaginosa subiu 8,75 cents (0,62%), para US$ 14,2425 por bushel. Na semana, caiu 7,37%. O mercado passou por uma

correção técnica na sexta-feira após ter recuado nas quatro sessões anteriores e acumulado perda de 8,28% no período. "Vendedores estão pisando no freio após uma semana de liquidação por parte de fundos", disse em

nota Doug Bergman, da RCM Alternatives. Os dados semanais de exportação dos EUA vieram dentro do esperado, embora mais perto do piso da estimativas do mercado. Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Influenciados pelo avanço da colheita da 2ª safra, que tem sido beneficiada pelo clima seco na maior parte das regiões produtoras, e pela consequente pressão de compradores, os preços do milho voltaram a cair. As

desvalorizações mais significativas foram observadas nas regiões que avançaram mais com a colheita, como os estados de MT e PR. A Conab indica que a colheita da 2ª safra alcançou os 11% até o dia 18 de junho, avanço

frente aos 4,9% da semana anterior. Muitos vendedores continuam dedicados à colheita e a cumprir contratos fechados meses atrás, além de especular sobre possíveis altas futuras. No Sul, boa parte dos compradores ainda

aguarda o avanço da colheita para tentar originar volumes maiores. Em Campinas (SP), o Indicador ESALQ/BM&FBovespa fechou a R$ 85,65/saca de 60 quilos na sexta-feira, 24, recuo de 0,78% em relação à sexta anterior,

17. O contrato futuro de milho negociado na B3 com vencimento em set/22 também subiu, R$ 1,43/saca, para R$ 90,39/saca. Na CBOT, os futuros de milho encerraram o pregão em alta expressiva na sexta-feira. O

vencimento dez/22 do grão avançou 18,50 cents (2,82%), para US$ 6,74 por bushel. Na semana, recuou 7,8%. Apesar do desempenho recente dos grãos, o espaço para novas quedas pode ser limitado, segundo a Capital

Economics. "Não achamos que exista muito espaço para os preços caírem no curto prazo", disse em nota a consultoria. Os preços de energia devem continuar altos no segundo semestre e a perspectiva é de estoques de

grãos reduzidos globalmente, afirmou. Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Informativo Semanal do Mercado Agropecuário

SOJA 

jul/22 16,108   jul/22 185,72          

jul/22 226,60   jul/22 1.567,64       

Cascavel - PR 76,84         -5,94 -3,58 -10,32 6,81

jul/22 1.473,29       

 1ª safra 

(PR/RS/MG)

2ª safra 

(MT/MS/PR)

Preço Minimo  R$ 55,55 /60 Kg

Os preços do café arábica continuam em elevação neste mês. Apesar disso, cafeicultores brasileiros seguem retraídos do spot. Com o caixa mais folgado devido às maiores cotações e em meio às incertezas sobre a oferta,

vendedores aguardam novas valorizações do arábica. O mercado futuro de café arábica na ICE Futures US apresentou queda de cerca de 1,8% na semana passada, no vencimento set/22, o mais líquido. Os contratos oscilam

de olho no ambiente externo de aversão ao risco e em incertezas nos fundamentos de oferta e demanda global pelo produto. Os receios com a inflação no mundo e os riscos para o crescimento da economia mundial têm

atrapalhado o desempenho de ativos de risco, como commodities agrícolas. Os futuros de arábica em Nova York trabalharam nos dois lados do mercado na sexta. O vencimento set/22 encerrou a 223,25 cents, queda de

2,51% (575 pontos) em relação à sessão anterior. Segundo boletim Cepea/Esalq as cotações domésticas do café arábica caíram na sexta no mercado físico. O recuo dos futuros no mercado internacional derrubou os preços

internos. O Indicador Cepea/Esalq do arábica tipo 6, bebida dura para melhor, posto na capital paulista, fechou a R$ 1.351,56 a saca, baixa de 1,1% em relação ao dia anterior. Apesar da queda externa, a elevação do dólar e

a retração de vendedores sustentaram as cotações do robusta no Brasil. O Indicador Cepea/Esalq do tipo 6, peneira 13 acima, fechou a R$ 698,25 a saca, estável em relação ao dia anterior. Para o tipo 7/8, a média foi de R$

685,75 a saca, leve queda de 0,2% no mesmo comparativo - ambos à vista e a retirar no ES. Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Estimativa de colheita         

88% do total (Conab)

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq 24/06/2022

1º SemestreCalendário

338,00

Atual (R$/@)* Variação (%) Os preços domésticos de algodão apresentaram uma queda semanal de 8,50%, sentindo os reflexos das recentes quedas na

Bolsa de NY e da proximidade da entrada dos primeiros lotes da safra nova.. Alguns vendedores estão mais flexíveis no spot

nacional de algodão em pluma, aceitando as ofertas de preços menores de compradores. Esses vendedores também estão

atentos ao enfraquecimento das cotações externas. No campo, a Conab indica que 4,2% do total da área da safra 2021/22

havia sido colhida até o dia 18/06. Segundo Safras&mercado, No fechamento desta sexta-feira (24) no CIF polo industrial

paulistas a pluma ficou indicada a R$ 7,00/librapeso, uma desvalorização de 2,78% em relação ao dia anterior. No FOB

exportação do porto de Santos/SP o produto nacional fechou a semana cotado a 137,80 cents/lb, recuando 8,68% em relação

à semana anterior. O algodão voltou a cair com força na ICE US, dando continuidade ao movimento negativo das sessões

anterior. O mercado segue temeroso com queda na demanda global diante da desaceleração nas economias. O vencimento

dez/22, encerrou na sexta-feira com queda de 3,88%, cotado a 98,05 cents/lb. Fontes: Cepea e Safras&mercado.

24/06/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/@) - Referência: São Paulo - SP. **@ = 15 kg    

CAFÉ

<>Feijão Carioca: O Deral estimou que a colheita de feijão 2ª safra atinge 85% da área estimada de 303,3 mil hectares, 11% acima dos 272,3 mil hectares plantados na safra anterior. Segundo o Deral, 34% das lavouras

apresentam boas condições de desenvolvimento, 39% condições médias e 27% ruins, nas fases de frutificação (9%) e maturação (91%). A produção da 2ª safra de feijão em 2021/22 deve chegar a 601,9 mil toneladas, 110% a

mais que a safra anterior. A produtividade é estimada em 1.984 quilos por hectare, ante os 1.138 quilos por hectare da safra 2020/21.Fonte: Safras&mercado. <>Açúcar: A possibilidade de uma recessão global continua no

radar de investidores no mercado futuro de açúcar demerara da ICE Futures US. Na sexta-feira, o vencimento outubro do açúcar demerara em NY recuou 5 pontos, baixa de 0,27%, e fechou a semana em 18,31 centavos de

dólar por libra-peso. Os futuros de açúcar refinado na Bolsa de Londres (ICE Futures Europe) também terminaram pressionados na última semana. O vencimento ago/22 perdeu US$ 7,40 (recuo de 1,34%) e fechou em US$

543,60 a tonelada. No acumulado da semana anterior, o açúcar demerara apresentou queda de 2,50%, enquanto o açúcar refinado cedeu 2,86%. Um movimento de recuperação técnica pode ser observado, caso os fatores

macroeconômicos forneçam base para a correção. Fonte: Broadcast.<>Fertilizantes: O preço da Ureia caiu novamente pela nona semana consecutiva. Desde 25/04, acumula queda de 31,2%, estando em US$ 615,00/t CFR.

Já o MAP sofreu um pequeno reajuste de alta, de 0,9%, e deve ficar estável no patamar atual de US$ 1.075,00/t CFR. O principal motivador da queda nos preços da ureia no mercado internacional é a finalização da demanda

pela Índia, Paquistão e Bangladesh, em que a demanda não foi suficiente para sustentar altos patamares de preços. No Brasil, a importação de grandes volumes, que têm chegado aos portos e aumentado os estoques, bem

como a baixa demanda no momento, com os produtores aguardando melhores condições de compra, têm levado à queda nos preços dos fertilizantes. A manutenção dos fluxos de navios originários da Rússia fez com que os

temores de falta de produto fossem dizimados, de modo que os embarques e negociações continuaram ocorrendo mesmo com as dificuldades perante a guerra. Para a próxima semana, é esperado que os preços apresentem

estabilidade, uma vez que ainda há diversos gargalos que impedem uma queda mais significativa, como por exemplo os altos custos das matérias-primas. Fonte: Safras&mercado.

Atual (R$/t)* Variação (%) Os preços do trigo no mercado interno subiram nas principais praças produtoras do País nesta semana, puxados pela baixa

oferta de cereal e pela elevada paridade de importação do trigo argentino. Em contrapartida, a liquidez está limitada pela

disponibilidade restrita de grão remanescente da safra passada. Moinhos, por sua vez, demandam apenas trigo para reposição

de estoques imediatos. A comercialização antecipada da safra nova está ainda mais lenta, com produtores aguardando o

desenvolvimento das lavouras e receosos de efeitos danosos de eventuais geadas. Os futuros de trigo negociados na CBOT

fecharam em baixa nesta sexta-feira. O mercado foi pressionado pelo avanço da colheita de trigo de inverno nos EUA e pelo

início dos trabalhos em outros exportadores do Hemisfério Norte. Na terça-feira, o USDA disse que produtores do país tinham

colhido 25% da safra até o último domingo, em comparação a 15% um ano antes e 22% na média de cinco anos. O vencimento

set/22 do trigo na CBOT caiu 12,75 cents (1,34%), para US$ 9,3650 por bushel. Em Kansas City, igual vencimento do trigo duro

vermelho de inverno recuou 12,50 cents (1,24%) e terminou em US$ 9,9825/bushel.Fonte: Broadcast.

24/06/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/t) - Referência: Paraná  

Atual (R$/50 kg)* Variação (%) Novas negociações de arroz para exportação vêm mantendo a liquidez mais aquecida no mercado de arroz do RS. Além disso,

indústrias domésticas estão mais ativas, elevando os valores de suas ofertas, e vendedores, mais interessados, visando “fazer

caixa”. No entanto, a comercialização do cereal ainda tem sido limitada por fatores logísticos, especialmente diante dos fretes

elevados e de dificuldades em encontrar fretes de retornos. O valor à vista em reais do indicador do arroz ESALQ/SENAR-RS

fechou a R$ 73,75/ sc de 50 quilos, alta de 0,83% em relação ao dia anterior. O indicador refere-se ao produto tipo 1, 58/10,

posto indústria RS, com prazo de pagamento descontado pela taxa CDI/CETIP. Fontes: Cepea e Broadcast.

24/06/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa Arroz Beneficiado(R$/50kg) - Referência: Rio Grande do Sul

jul/22 333,85
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Café 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Milho 
Esalq/BM&F - Campinas
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Boi Gordo 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Soja  
Esalq/BM&F - Paranaguá


